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Porque chique é ser City
CANDANGÃO Sem vínculo com grupo árabe, Riacho usa sobrenome de família rica para ficar na moda

U
ma palavra em inglês e 
um toque internacional 
despertaram uma curio-
sidade na segunda divi-

são do Campeonato Candango. 
Dos 13 clubes envolvidos na dis-
puta, um deles chama a atenção 
logo pelo nome. O antigo e con-
turbado Bolamense resolveu ino-
var e seguir uma das últimas ten-
dências das quatro linhas, pu-
xada por um grupo bilionário 
que comanda diversos clubes do 
mundo. A modesta e controver-
sa agremiação do Distrito Federal 
apostou na mudança para fugir 
de velhos hábitos e agora aten-
de por Riacho City, se tornando, 
ainda que indiretamente, mais 
um primo da grande família es-
palhada pelo planeta bola.

A equipe do Riacho Fundo I 
não tem vínculo oficial com o 
fundo dos Emirados Árabes Uni-
dos City Football Group, mas op-
tou por aderir a uma das recentes 
modas do futebol. Hoje, 12 clu-
bes espalhados pelo mundo com-
põem a franquia que tem o estre-
lado Manchester City, do técnico 
Pep Guardiola e dos astros Kevin 
De Bruyne e Erling Haaland, co-
mo carro-chefe. Além dos ingle-
ses, o grupo comanda o New York 
City, nos Estados Unidos, o Mon-
tevideo City Torque, no Uruguai, 
o Melbourne City, na Austrália, e 
o Mumbai City, da Índia.

Mas o que levou o time can-
dango à mudança? O novo ba-
tismo pode ser a chance de exor-
cizar fantasmas e afastar velhos 
hábitos que assombram e o con-
duzem à má fama no cenário lo-
cal. Em 2019, o clube foi denun-
ciado por ex-jogadores e funcio-
nários que relataram péssimas 
condições de trabalho. Reivindi-
cavam estrutura profissional pa-
ra competir, além do pagamen-
to de salários atrasados e tantas 
outras promessas não honradas. 

Presidente do Riacho City, An-
tônio Teixeira conta que a mu-
dança na identidade do clube 
cria proximidade com a cidade. 
“Optamos pela adequação no 
nome para haver uma síntese 
e clareza. Só isso. Sei que a mu-
dança vem sendo muito especu-
lada por aí”, diz. Para o dirigente, 
os escândalos passados não in-
terferem nos atuais propósitos 
do clube. “Não houve nada que 
se possa chamar de virada de pá-
gina nessa mudança de nomen-
clatura”, responde sobre a possi-
bilidade de escrever novos capí-
tulos sob o novo nome. 

Teixeira lembra que outros 
clubes do DF mudaram de no-
me, como o Dom Pedro para Real 
Brasília; Sesp para Sesp Samam-
baense; e até mesmo o Gama pa-
ra Gama SAF. Questionado sobre 
o desenrolar das pendências tra-
balhistas com ex-jogadores e an-
tigos funcionários, o cartola pre-
fere suavizar e manter a compa-
ração com outros times. 

“Não temos nem R$ 50 mil em 
dívidas. O Gama ficou devendo 
jogadores durante a Série D e fi-
cou perto do W.O. e ninguém fa-
lou nada. Ficam fazendo blitz em 
cima do Bolamense por eu ser ne-
gro, estrangeiro e ter mais forma-
ção que todos os críticos. Fazen-
do isso, perdem tempo”, desabafa.

“O Gama não tinha dívidas e 
nem reclamações trabalhistas? 
Se tinha ou não, isso não é re-
za para o rosário de ninguém. 
Qual clube local pode se arro-
gar ao direito de dizer que faz 
jus à boa fama? Quem tem bo-
ca fala o bem ou mal”, declarou 
sem se aprofundar sobre ques-
tões passadas.

Dribles e pontapés

Apesar de se tratar de um pas-
sado conturbado e cheio de con-
trovérsias, nenhum dado ilustra 
melhor o a trajetória confusa, o 
futuro incerto e, talvez, pouco oti-
mista do Riacho City, como o je-
jum de vitórias. A última vez que 
o antigo Bolamense comemorou 
um triunfo oficial foi no distante 
25 de fevereiro de 2018, quando 
superou o Samambaia por 1 x 0, 
pelo Campeonato Candango. De 
lá para cá, são pouco mais de qua-
tro anos e cinco meses sem sabo-
rear os três pontos. O time é o lan-
terna do Grupo B da segunda di-
visão local, com nenhum ponto e 
saldo negativo de 15 gols, o pior 
do torneio, ao lado do CFZ. Ta-
manha escassez de vitórias ren-
deu ao time um recorde negativo 
que, antes, pertencia ao Íbis. Co-
nhecido como pior do mundo, o 
time pernambucano passou três 
anos e 11 meses na seca.

Por mais que os fatos e escân-
dalos passados joguem contra o 
atual Riacho City, Teixeira atri-
bui culpa à imprensa. “É uma 
mídia esportiva feita por gente 
que sobrevive de um futebol que 
só sabem falar mal. Tem blogui-
nhos, jornalecos, rádios de fun-
do de quintal e uma quantidade 
de pseudo e autoproclamados 
jornalistas que mal têm o ensi-
no fundamental ou o segundo 
grau”, esbravejou.

VICTOR PARRINI*

Jonas Perreira/Divulgação

Amanhã

 16:30-Atlético-MG  x  Goiás

 19:00-Fluminense  x  Coritiba

Domingo

 11:00-Juventude  x  Botafogo

 16:00-Palmeiras  x  Flamengo

 18:00-Bragantino  x  Ceará

 18:00-Santos  x  São Paulo

 18:00-Fortaleza  x  Corinthians

 18:00-Atlético-GO  x  Cuiabá

 18:00-Athletico-PR  x  América-MG

Segunda

 20:00-Avaí  x  Internacional

Terça
 Londrina 1 x 1 Bahia

Quarta
 Criciúma 2 x 0 Operário-PR

Ontem
 CSA 2 x 0 Vasco

 Tombense 1 x 0 Sport

Hoje
 19:00-Ituano  x  Novorizontino

 21:30-Náutico  x  Vila Nova

Amanhã
 11:00-Ponte Preta  x  Guarani

 16:30-Chapecoense  x  Brusque

 19:00-Sampaio Corrêa  x  CRB

21/08/2022
 16:00-Grêmio  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 22 14 6 2 37 14 23
2º Flamengo 39 22 12 3 7 37 19 18
3º Corinthians 39 22 11 6 5 26 21 5
4º Fluminense 38 22 11 5 6 32 25 7
5º Athletico-PR 37 22 11 4 7 28 27 1
6º Internacional 36 22 9 9 4 33 23 10
7º Atlético-MG 35 22 9 8 5 30 26 4
8º América-MG 30 22 9 3 10 18 23 -5
9º Bragantino 30 22 8 6 8 32 28 4
10º Santos 30 22 7 9 6 26 20 6
11º São Paulo 29 22 6 11 5 31 27 4
12º Botafogo 26 22 7 5 10 20 26 -6
13º Goiás 26 22 6 8 8 23 29 -6
14º Ceará 25 22 5 10 7 22 23 -1
15º Fortaleza 24 22 6 6 10 20 23 -3
16º Cuiabá 23 22 6 5 11 15 22 -7
17º Avaí 23 22 6 5 11 23 35 -12
18º Coritiba 22 22 6 4 12 23 34 -11
19º Atlético-GO 21 22 5 6 11 21 33 -12
20º Juventude 16 22 3 7 12 16 35 -19

1º Cruzeiro 53 24 16 5 3 30 12 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 43 24 11 10 3 28 11 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
6º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
7º Sport 34 25 8 10 7 21 19 2
8º Sampaio Corrêa 33 24 9 6 9 29 26 3
9º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
10º CRB 32 24 8 8 8 23 30 -7
11º Novorizontino 31 24 8 7 9 26 29 -3
12º Ituano 30 24 7 9 8 27 25 2
13º Ponte Preta 29 24 7 8 9 21 21 0
14º Brusque 28 24 7 7 10 18 22 -4
15º Chapecoense 26 24 5 11 8 20 23 -3
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Guarani 23 24 4 11 9 15 26 -11
19º Náutico 21 24 5 6 13 20 32 -12
20º Vila Nova 21 24 2 15 7 14 22 -8
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PLACAR

COPA DO MUNDO

Acabou a espera: mais de qua-
tro anos depois da última Copa do 
Mundo, chega às bancas, hoje, o 
álbum de figurinhas da edição 2022 
do maior torneio de futebol do 
mundo. Apesar da ansiedade pelo 
que ocorrerá no Catar, a partir de 
20 de novembro, os colecionadores 
terão nos pacotinhos um esquenta 
da competição. A tradicional gráfica 
italiana Panini aposta em novidades 
para atrair os fãs dos “stickers”.

O álbum custará R$ 12 na 
versão brochura e R$ 24 em 
capa dura. A 14ª edição do pro-
duto terá nos cromos de cada 
jogador uma imagem um pou-
co mais objetiva em relação aos 
mundiais anteriores: os dados 
de cada atleta estarão exibidos 
com a atribuição de um ícone 
para cada forma de descrição.

Em relação ao investimento, 
já se sabia que o preço de cada 
pacotinho mais que dobrou em 
relação à última Copa: de R$ 2 

para R$ 5 a cada cinco unida-
des. As casinhas no álbum se 
mantém em relação a 2018. São 
670 figurinhas para completar o 
novo álbum. Se você tiver muita 
sorte, completará o livro desem-
bolsando R$ 548, ou seja, sem 
repetir uma unidade sequer.

A ordem normal do álbum 
será a mesma: a bola, a taça, os 
estádios, as 32 seleções (e seus 
escudos, times completos e 
jogadores individuais) e as figu-
rinhas especiais. Faltando pouco 
mais de três meses para a Copa 
do Mundo no Catar, a carência 

do apaixonado por futebol tem 
uma atração especial para entre-
ter a febre futebolística pela qual 
se aguarda no mundo inteiro a 
cada quatro anos.

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Álbum do Qatar-2022 
chega hoje às bancas
PAULO MARTINS*

Giro Esportivo

Vasco perde fora
A derrota por 2 x 0 para o CSA, no 
Rei Pelé, em Alagoas custou três 
pontos ao Vasco e a chance de 
assumir a vice-liderança da Série B, 
ultrapassando Bahia e Grêmio. 

Bia Haddad avança 
Eliminada no simples, Bia Haddad 
segue viva nas duplas do WTA 
1000 de Cincinnati, nos EUA, 
após desbancar a japonesa Ena 
Shibahara e a chinesa Shuai Zheng.

Caso Brittney Griner
Uma troca de prisioneiros entre 
Rússia e EUA pode beneficiar 
a estrela do basquete norte-
americano, Brittney Griner, presa no 
leste europeu porte ilegal de drogas.

Casemiro quer desafio
O volante Casemiro pode ter o 
Manchester United como destino. O 
alto salário e o desafio de disputar 
a Premier League empolgam o 
multicampeão pelo Real Madrid.

Ítalo Ferreira avança
Assim como o líder do ranking, 
Filipinho, o atual campeão olímpico 
de surfe, Italo Ferreira, foi mais um a 
carimbar a vaga na final da WSL, em 
setembro, na California.

Daniel Ramalho/CRVG

GLYN KIRK

Paul Ellis/AFP

YUKI IWAMURA

Evgenia Novozhenina/AFP

Uniforme improvisado com 
a logo do time lanterna  

da segunda divisão

O pacote de 
figurinhas 
custará R$ 5. 
Álbum mais 
simples na versão 
brochura será 
comercializado 
por R$ 12

Divulgação/Panini


